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TEMA

Materiais renováveis na construção civil

JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TEMA

Escassez de materiais não-renováveis que hoje são 
essenciais para a construção civil – petróleo, argila, 

pedras, ferro.

A extração destes materiais resulta em:
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Degradação
do meio natural

Progressivo aumento
de custo dos materiais

Desequilíbrio social
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PALAVRAS-CHAVE:
Madeira, biocompatibilidade, bracatinga.

JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TEMA

Desmatamento de florestas nativas, desestruturando o 

ecossistema

simultaneamente à subutilização de materiais renováveis

como a madeira

levam à necessidade de conhecer melhor as 

potencialidades das espécies nativas que possam servir 

para o reflorestamento, como pinus, eucalipto 

(espécies exóticas)
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OBJETIVOS

Geral

Avaliar o potencial de uso da bracatinga como material 

renovável para a construção civil.

Específicos

1. Inventariar as espécies (nativas e de fácil reflorestamento) 

usadas na região Sul do Brasil;

2. Identificar as características mais importantes para estas 

madeiras em diferentes elementos construtivos da construção 

civil (estruturas, vedações, revestimentos);

3. Avaliar o grau de atendimento da bracatinga às características 

identificadas no item anterior;

4. Avaliar a oferta de bracatinga existente;

5. Fazer um estudo comparativo de custos da bracatinga e 

outras espécies provenientes de reflorestamento.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Sobre árvores nativas e reflorestamento

“Seu ciclo de exploração (Pinheiro-do-Paraná) teve um 

decréscimo, a partir dos anos 1960 [...] em virtude da 

escassez da matéria-prima no planalto catarinense”
(REITZ,1979)

“Os propugnadores da conservação do meio ambiente

e, particularmente, da fertilidade do solo, que 

representa, sem dúvida, uma das maiores riquezas de 

qualquer nação, insistem que se voltem as atenções

para a possibilidade de um reflorestamento, em grande 

parte baseado em árvores nativas que melhor se 

prestam à conservação e à manutenção de microflora e 

fauna ricas” (REITZ,1979)
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Preservação e conservação do meio natural

“Da proteção dos ecossistemas e do respeito aos processos 

naturais depende toda a vida existente na biosfera” (CHAYB e 

CAPRILES, 2006)

Do conhecimento geral sobre a madeira

“Atualmente, a arquitetura é o resultado do trabalho realizado 

por projetistas que carecem de um conhecimento mais 

profundo do contexto físico e climático dentro do qual vão ter de 

atuar. No entanto, a solução não é simplesmente seguir os 

padrões tradicionais em razão das mudanças ocorridas nos 

últimos anos, em parte pelas transformações sociais e em 

parte pelas modificações dos materiais de construção. É

necessário ressaltar ainda que a arquitetura que leve em 

conta os aspectos climáticos, é tanto um ciência quanto 

uma arte.” (HERTZ , 2003)
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Sobre construção sustentável

“A escolha dos materiais na construção sustentável 

deveria, em princípio, obedecer a critérios de 

preservação, recuperação e responsabilidade 

ambiental.” (ARAÚJO, 2005)

“Esse tipo de obra caracteriza-se pelo uso de materiais 

e tecnologias biocompatíveis, que melhoram a condição 

de vida do morador ou, no mínimo, não agridem o meio 

ambiente em seu processo de obtenção e fabricação, 

nem durante a aplicação e em sua vida útil.” (ARAÚJO, 2005)

(O consumidor) “é o ‘target’ do mercado e, com uma 

nova consciência, pode ajudar a alterar as regras do 

mercado.” (ARAÚJO, 2005)
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1. Pesquisa documental junto a órgãos como a EMBRAPA, 

IBAMA, para conhecer as espécies nativas próprias para 

reflorestamento existentes na região Sul do Brasil;

2. Entrevistas elaboradas em forma de questionário e 

enviadas pela internet ou outro meio de correspondência 

para uma amostragem de aproximadamente quinze 

madeireiras da região Sul;

3. Visitas às madeireiras na região da Grande Florianópolis, 

para realização de entrevistas in loco, com amostragem 

de aproximadamente oito estabelecimentos.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

4. Pesquisa bibliográfica para constituição de bases 

teóricas relacionadas a árvores nativas com maior 

capacidade de reflorestamento;

5. Identificação das características físicas e mecânicas

principais da(s) árvore(s) selecionada(s);

6. Ensaios de laboratório relacionados à resistência 

mecânica da espécie escolhida (para esforços de 

tração, compressão, cisalhamento);

7. Ensaios de laboratório relacionados à resistência da 

madeira com relação ao contato com umidade, insetos 

e fungos.
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RESULTADOS

• Contribuição para o conhecimento de espécies 

subutilizadas para seu uso em maior escala na construção civil 

e em outras funções a que se prestem com eficiência;

• Contribuição para a diminuição do impacto ambiental

referente aos sucessivos ciclos de extração vegetal sem 

planejamento e manejo sustentável;

• Esclarecimento dos usuários e dos planejadores (arquitetos, 

engenheiros, técnicos de edificações) das inúmeras vantagens 

e funções que a madeira pode agregar às construções;

• Contribuição na construção da consciência de 

desenvolvimento sustentável global;

• Indicação do uso da madeira para a construção civil.
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- Pesquisa das espécies 
nativas e de 
reflorestamento do Sul 
do Brasil

- Pesquisa sobre a 
espécie da madeira 
escolhida para estudo

- Entrevista com 
madeireiras

- Ensaios de laboratório e 
avaliação 

- Qualificação

- Definições de utilização 
da madeira selecionada 
para funções específicas 
na construção civil 
(vedação, estrutura, 
revestimento, mobiliário)

- Elaboração dissertação

- Defesa dissertação
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